
  

| 

Ana XIV (XXAIX) 
— mea meme 

(Avenca) Quinta do Loureiro (Cacia), 19 de Dezembro de 1953 
  

  

SEMANÁRIO INDEPENDENTE E DEFENSOR DOS INTERESSES DA RFGIAO DO BAIXO VOUGA 

itedactor principal: ANIBAL CRU de Depois 
necessidade 

A. 1228 
eme 

DSR 

REPRESENTANTE 
Em Lisboa 

Anibal Cruz 
  

Correspondentes em Lis- 

boa, Porto, ( oimbra, Avei- 

ro, Povoa e Paço, Vilari- 

nho, Mataduços, Taboeira, 

Esgueira, Angeja, Fróssos, 

Azurva e Sarrazola (Cacia), 

  

Fundador: 1. ). Nunes da Silvm 

do pão a Educação é a primeira 
do Homem. Dantor 

  

ASSINATURA 
Bér)e de 50 números 
Etrie de 25 números 
Matrangeiro, 50 nítmeros . 
Colónias 

ELO 6 AOTALIRO 
“HS IS UI SI d5 do SS do So qo vo qo 

FUTEBOL INDISCIPLINADO 

Na Assembleia Nacional, em 
sessão do dia 12 do corrente, o 
sr. deputado Antão Santos da 
Cunha fez algumas considerações 
sobre o futebol, dizendo que «o 
observador mais desprevenido se 
se detiver, por instantes, a exa- 
minar o futebol nacional, dar-se-á, 
imediatamente, conta da desor- 
dem e indisciplina que nele rei- 
mam.» É reclama com veemência 
as medidas salvadoras que asse- 
gurem à causa desportiva aquele 
mínimo de altura e de dignidade 
que, triste é confessá-lo, lhe falta,» 

E quais são as medidas salva- 
doras para terminar com a indis: 
ciplina? — perguntamos nós. 

Deus livre que tal indisciplina 
mão se alastre ao desporto de 
hoquei em patins, por que o caso 
«antão» parece-nos que seria 
mmais sério. 

Proprietário-Director 

40800 
20$00 
70500 O «Ecos de Cacia» é o 

| NATAL PORTUGUÊS 
| RC 

| Estamos chegados ao Na- 
tal, esse dia que para a família 
lusitana encerra a maior espi- 
ritualidade. 

| Festa dulcíssima de amor e 
ternura, no Natal esquecem-se 

| porventura as agruras e mal- 
|querenças da vida para só 
existir, nobre e límpido, o amor 

que aliança a família, em ho- 
menagem ao Menino - Deus. 

Portugal sabe consagrar to- 
dos os anos, numa tradição 
multi-secular, a natividade de 
Cristo com uma ternura e 
emotividade sentida, reflexo 
espontâneo da sua alma afei- 
çoada ao respeito e à ventura 

de se recolher, como refúgio 
mais alto, num lar sempre alu- 

  

  

  

Os malefícios da Fábrica de Celulose 

Os clamores contra a Fábri- 
ca de Celulose, pelo lançamen- 
to dos esgotos no Rio Vouga, 
pelos maus cheiros e barulhos, 
continuam não só na nossa re- 
gião mas por longe, onde vão 
portar os pestilentos cheiretes. 

Na maior parte, o nosso 

ros, o vizinho do lado queixa- 
-se e apela para as entidades 
oficiais, no sentido de lhe se- 
rem asseguradas as boas e 
salutares condições de higiene, 
porque prejudica a saúde pú- 

jblica. Estamos em presença 
dum mal, que precisa de ser 

José Marques Pamião 
  

50900 || Aveiro de maior expansão em! Lisboa e Porto 

e Administrador 

jornal do distrito de. 
sejam ou 

  

  

Boas Festas | 
Desejamo-las a todos Os nossos es- 

timados assinantes, anunciantes, cola- 
boradores e amigos e que seja de 
muitas felicidades para seus a 
lares esta quadra festiva do | 
Natal, Ano Novo e Reis. 

miado pela luz da fé do Naza- 
reno. 

Por todo o País, de Norte 
a Sul, se vão erguer hossanas 
ao Deus-Menino, cânticos que 
reboarão de catedrais e ermi- 

Redactor e Editor | 

António da Costa Pinto 

      

   
   

          

Rua da 

não publicados. | 

Este, sim, que é o Natal 

português, o Natal do presé- 
pio, a anunciar aos homens a 
sua lição de simplicidade e de. 
amor. E é este que dentro de 
dias se vai comemorar nos 
lares portugueses, enquanto lá 
fora; no silêncio da noite, os 
sinos repicam acordando a na- 
tureza e anunciando festiva- 
mente o-nascimento de Jesus. 

E” esta festa de família, ínti. 
ma e sagrada, que reflecte a 
simplicidade e o lirismo do 
povo português, a ingenuidade 

dos nossos costumes, a 
fidelidade imaculada das 
nossas crenças, 

Este ano, como sem- 
pre, o Natal em Portugal 

. voltará a ter no presépio 
a sua natural expressão 
—em Portugal e em toda 
a parte onde pulse um 
coração português. 

Porque essa hora mis- 
tica da «consoadar, reu- 
nida a família à roda da 

lareira, é das que 
ficam por toda a 
vida a perdurar 
em nosso cora- 
ção e nenhuma 

povo, o habitante famigerado, 'extinto. Não faz sentido que 
vê na poluição das águas pelos isto assim continue, apesar dos 

canseira é capaz 
de apagar, esque-   esgotos da fábrica no Rio protestos choverem permanen- 

Vouga o maior dos malefícios. temente, e de várias regiões do | 
cer ou destruir. 

  
Mas os maus cheiros também 
são condenáveis e prejudicam 
um raio superior a 20 quiló- 
metros, variante consoante os 
ventos. : 

O diário «O Comércio do 
Porto», publicou no último 
sábado a seguinte notícia da 
Murtosa sobre o assunto : 

«MURTOSA, 29 — A Mur- 
tosa foi hoje novamente inva- 
dida, às primeiras horas da 
amanhã, pelo cheiro pestilento, 
mauseabundo e altamente inco- 
modativo, proveniente da la- 

boração da Fábrica de Celu- 
Jose de Cacía. Porém, hoje. 
foi ainda mais acentuado, insu- 

portável até, sem exagero. 
Desde que aquela fábrica en- 
trou em laboração, temos re- 
<cebido assiduamente a visita 
deste terrível flagelo, deste 
importuno e revoltante cheiro, 
que causa o protesto e a repul- 
sa-de toda a população do 
concelho. Quando na povoa- 
ção surge a construção de 
qualquer instalação sanitária 
sem as devidas condições hi- 
giénicas, exalando maus chei- 

nosso distrito, onde se sentem 
Os efeitos de tão terrível cheiro. 
Se este cheiro, pestilento, pode 
desaparecer, porque se não faz 
isso, evitando o incómodo de 

milhares de pessoas, trazendo 
a população agitada ? Não é a 
Murtosa a única a protestar, 
mas também Angeja, Veiros, 
Cacía, Canelas, Estarreja, Sal- 
reu, Aveiro, etc. As indústrias 

incórodas estão “ sujeitas a 
uma regulamentação especial 
e, por isso, por todas as razões, 
é necessário e urgente, acabar 
com este cheiro. - C. 

* 

Continuamos a deixar de 
remissa as opiniões dadas ao 
nosso inquérito público sobre 
cs malefícios originados pela 
Fábrica de Celulose. E se não 
forem publicadas, nada devem 
estranhar os entrevistados e os 
nossos leitores, porque a coisa 
deve ter fim e está tudo dito. 

| Resta serem tomadas as 

| 
j 

providências necessárias para 
tranquilizar todos os espíritos 
“afectados por qualquer dos 
malefícios.   

das na carinhosa noite da 
«missa do galor. 

Uiín conjunto de tradições 
que se vem cumprindo no 
tempo, voltará, nessa noite 
suavíssima, a ter a sua sentida 
expressão, numa continuidade 
de linha que se não quebra e 
se transmite de pais a filhos. 

O presépio, tão tradicional, 
tão português, vive ali, ao can- 
to da sala, nas figurinhas de 
barro que mãos delicadas com- 
puseram e as crianças admiram 
com sorrisos e festas. E” todo 
um mundo de pequenas figu- 
ras que toca os corações pela! 
graça angelical que traduzem! 
o Menino Jesus deitado nas 
palhinhas, Maria e José recli-, 
nados em prostração, os Reis 
Magos sobre camelos luzindo' 
no bizarro de seus mantos e 
coroas e ostentando as suas 
| dádivas reais, o oiro, o incenso 

ea mirra, | 

| 

O re 

| Falar sem pensar, é atirar sem 
rapontar — (Provérbio espanhol). 
RA E sp esp 

  

Lição de bon- 
dade e de frater- 

nidade humana é essa que se 
desprende do presépio e que 
a família portuguesa tão bem 
compreende e prolonga no 
tempo. 

Que o Natal floresça em 
nossas vidas; e que a semente 
do verbo divino esclareça o 
entendimento dos homens, 
dando-lhes a paz e o amor por 
que tanto anseiam. 

Em Portugal uma vez mais 
a nossa voz se erguerá para 
cantar — «Glória a Deus nas 
alturas e Paz na Terra aos 
homens de boa vontade». 

*% % 

   
    

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 
  

Consultório : 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

Paz — QUINTA — CACIA 

Telef. 18 
Não se restituem quaisquer originais, quer || Não se aceitam originais contra a vida particular de 

qualquer individuo 

DLdO O HOTIGIRA 
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LOTARIA PORTUGUESA 

Há cento e setenta anos foi 
criada a lotaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa — a 9 de 
Dezembro de 1783 —, facto que 
lembramos por ser hoje um dos 
melhores negócios nacionais e 
estarmos em véspera de sair a 
ntaluda» a quem se habilitar para 
a do Natal. 

Por todos os recantos de Por- 
tugal o «cauteleiro» apregõa o 
número do seu palpite, chamando 
a atenção dos que têm fé no jogo 
da lotaria, na esperança do con- 
ceito que a sorte só sai aos que 
jogam, 

Oxalá que seja contemplado 
algum dos nossos assinantes ou 
amigos—são os nossos votos. 

ses 

AS MODAS 

Em Portugal, começou a haver 
«modas» no reinado de D. João 
HI, porque, até então, os trajos 
portugueses pouca diferença fa- 
ziam dos primitivos. As primeis 
ras «modas» não vieram de Fran- 
ça, mas sim de Castela. 

Actualmente, pelo que se vê, 
a alta costura exibe muito as 
criações francesas. 

Os costumes são outros, 

    

Por Aveiro 

Desenhador dos Serviços 
Técnicos da Câmara 

Foi posto a concurso, por 20 
dias, o lugar de desenhador de 
3.º classe do Quadro especial 
dos Serviços Técnicos da Câma- 
ra, com o vencimento-base, mens 
sal, de 700800, com direito a 
acesso à 2.º e 1.º classes, com o 
vencimento-base, respectivamen. 
te, de 900800 e 1.100$00.0 con- 
curso é de provas escritas e prá- 
ticas. 
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Estrada de S. Bento 
no Roque 

Foi adjudicada a Gil de Andra- 
de e Silva a reparação da E.M,, 
com revestimento de asfalto, de 
S. Bento ao Rogue, 4.º fase, pela 
importância de 166.000800. 

* 

Venda de lotes de terreno 
da zona do Liceu 

Na última praça de venda de 
terrenos, na zona do Liceu, foram 
vendidos 5 lotes. 

A Câmara vai intimar os pro- 
prietários dos terrenos a que 
construam sob pena de, como 
consta das respectivas escrituras, 
a adquirir os lotes pelo preço da 
praça (125800 cada metro qua 
drado). Foram vendidos já todos 
os lotes do quarteirão B, 15 do 
quarteirão A e 5 do quarteirão C, 

* 

Estrada de Esgueira 
a Taboeira 

Vai ser adjudicada a reparação,   Telef. 38164 — LISBOA   
    

  

a betuminoso, da Estrada de 
| Esgueira a Taboeira.
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Carteira Elegante 

  

Fazem anos: 

Hoje, dia 19, a sr.* D. Ana dos 
Santos Oliveira, 59 anos, esposa 
do sr. Artur Ribeiro da Fonseca, 
de Angeja e laborioso industrial 
de padaria em Louza de Cima. 

— Amanha, 20, a galante meni- 
na Maria Idalina Rodrigues Pe- 
reira Felix, colhe 21 primaveras, 
Eilha do sr. José Maria Pereira 
Felix e de sua esposa sr.* D. Ma- 
zia Amália Rodrigues Felix, natu- 
rais da Quintã e benquistos in- 
dustriais de padaria em Paço de 
Arcos; a outra prendada menina 
Gracinda Simões da Silva, que 
colhe mais uma florida primavera, 
filha da sr? D. Maria Luiza Si- 
mões da Maia, viúva do saudoso 
Manuel da Silva, da Póvoa e 
e mceituadas industriais de pida- 
ria em Vila Franca de Xira; a 
sr.” D. Maria da Silva, 26 anos, 
esposa do sr. João Pereira Duarte, 
ausentes em Newark (América do 
Norte), que são filha e genro do 
sr. Manuel José da Silva e de sua 
esposa sr.* D. Joana Rodrigues 
da Silva, que se encontram à 
tempo na sua casa de Cacía, vin- 
dos também daquele país; o sr. 
M nuel Gonçalves Nunes da Sil- 
va, 33 anos, natural de Cacía e 
casado na Quintã, conceituado 
industrial de padarias em Mesura 
(Coimbra) e na Marinha Grande, 
unde reside; o sr, José Nunes dos 
Santos, 57 anos, de Esgueira e 
conceituado comerciante em San. 
tarém; a sr.º D. Eduarda da Fon- 
seca Faria, esposa do sr. António 
Gonçalves Faria, natural da Quin- 

ta e laborioso industrial de pada- 

sia em Porto Brandão (Almada); 
asr.* Maria do Ceu da Silva 
Marques, 35 anos, esposa do sr. 
Alfredo Fontes, de Cacir e pani- 
ficador em Lisboa; a sr." Amélia 
Dias Tavares da Silva, 56 anos, 

esposa do sr. Eduardo Tavares 
da Silva, residentes em Lisboa; e 
o sr. Jorge Moura de Almeida, 
23 anos, filho do bom caciense 
sr. Fernando da Silva Almeida e 
de sua esposa sr.* D. Lucília 
Moura de Almeida, benquistos 
industriais no Louriçal e no Car- 

riÇo. 
—No dia 21, a interessante 

menina Maria Carolina Silva e 
Souto, colhe 14 floridas prima- 
veras, filha do sr. Artur Dias da 
Silva e de sua esposa sr.* D. 
Maria Amélia Nogueira Souto, 
de Angeja e conceituados indus- 
áriais de padaria em Lisboa, 

—Em 22, o sr. António da 
Cunha Tavares, 23 anos, afilhado 
do sr. Manuel Marques Dias da 
Loura, digno fiscal de lacticínios, 
residente em Esgueira; o sr. Car- 
Jos Manuel Campos Valério, 23 
anos, filho da sr.” Aida Augusta 

Campos Valério e de seu matido 
sr. Manuel dos Santos Valério 
Júnior, de Angeja e residentes 
em Lisboa; e a menina Maria de 
Lourdes da Silva Almeida, com- 
pleta 8 risonhas primaveras, filha 
do sr. Arlindo Rodrigues de Al- 
meida e de sua esposa sr." Maria 
Francelina da Silva, de Angeji e 
residentes em Lisboa. 

— Em 23, a sr.* D. Ermelinda 
Pereira de Moura, 28 anos, esposa 
ato sr. André da Costa Nogueira, 

stural da Preza e estimado fun- 
cionário da Caixa Geral de Depó- 
sitos, Crédito e Previdência, em 

Aveiro, que são filha e genro do 

ar. Manuel Pereira Júnior, ben- 
quisto industrial de padaria em 
Lisboa, e de sua esposa sr.* D. 
Rosa Simões de Moura, de Mata- 
duços; e a menina Celeste Soares 
Carrelo, colhe 19 primaveras, fi- 
Jh1 do sr. Caetano Soares da Sil- 
wa e de sua esposa sr.* Rosa da 
Silva Carrelo, bons proprietários 
e lavradores da Agra de Cacia. | 

— Em 24, o sr. Londrim Au-| 
gusto da Silva Baptista, filho do | 
sr. Ernesto Biptista, de Angeja 
e conceituado industrial de pada- 
ria vo, Monte de Caparica; a 
interessantinha Maria Tereza da 
Cunha Loura, colhe 9 risonhas 
primaveras, filha do sr, Manuel 
Marques Dias da Laura, muito 
digno fiscal de lacticínios, e de 
gua esposa sr." D. Ana dos Santos 

ECOS DE CACIA 

g SERVIÇO DA 

  1.º — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores 

“ou emancipados, que saibam ler e escrever português; 

2.º — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores 

ou emancipados, que, embora não saibam ler ou escrever, paguem 

ao Estado e corpos administrativos quantia não inferior a 100000, 

por algum ou alguns dos seguintes impostos: Contribuição predial, 

contribuição industrial, imposto profissional e imposto sobre apli- 

cação de capitais; 

3.º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou 

emancipados, com as seguintes habilitações mínimas: 

a) — Curso geral dos liceus; 
b) — Curso do magistério primário; 

c) — Curso das escolas de Belas Artes; 
d) — Curso do Conservatório Nacional ou do Conservatório 

de Música do Porto; 

e) — Cursos dos Institutos Comerciais e Industriais; 

4.º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, 'maiores ou 

emancipados, que, sendo chefes de família, estejam nas demais 

condições fixadas nos n.ºº 1.º ou 2.º; 

5.0 — Os cidadãos portugueses do sexo feminino que, sendo 

casados, saibam ler e escrever português e paguem de contribuição 

predial, por bens próbrios ou comuns, quantia não inferior a 200800. 

Para os efeitos do disposto no n.º 4.º, consideram-se chefes 

de família as mulheres viúvas, divorciadas, judicialmente separadas 

de pessoas e bens ou solteiras, que vivam inteiramente sobre si, 

A prova de saber ler e escrever faz-se: 

a) — Pela exibição de diploma de exame público, feita perante 

comissão que funcionará na sede da respectiva Junta de Freguesia; 

b) — Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, peran- 

te a comissão referida na alínea a), desde que no mesmo requeri- 

mento assim seja atestado, com a autenticação por meio de selo 

branco ou tinta de óleo da Junta de Freguesia; 

d) — Pela respectiva declaração nos mapas enviados pelas 

repartições ou serviços a que se refere o art. 14.º, da citada lei. 

A prova do pagamento referido nos n.º 2.º e 5.º faz-se: 

a) — Pela exibição perante a comissão de freguesia dos conhe- 

cimentos respectivos, cujos números ficarão anotados no verbete 

ou processo individual do eleitor; 

b) — Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da Secção de 

Finanças. 
Ao marido se levarão em conta os impostos correspondentes 

aos bens da mulher, posto que entre eles não haja comunhão de 

bens e aos pais os impostos correspondentes aos bens dos filhos 

menores a seu cargo. 

A prova das habilitações referidas no n.º 3.º faz-se: 

Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou pública- 

-forma respectiva, perante a comissão a que se refere a alínea q), ou 

em 2 jornais deste concelho. 

Aveiro, 19 de Dezembro de 1953. 

Faço saber, nos termos e para os efeitos do art. 10.º | 

do recenseamento dos eleitores do PRESIDENTE DA REPUBLICA e da ASSEMBLEIA NACIONAL, para o ano 

de 1954, terão início em 2 de Janeiro e terminarão em 15 de Março próximos futuros, podendo inscrever-se: 

  

REPUBLICA 

REGENSEAMENTO ELEITORAL 

EDITAL 
DÁRIO DA SILVA LADEIRA, Chefe da Secretaria da Câmara Municipal de Aveiro: 

da Lei n.º 2.015, de 28 de Maio de 1946, que as operações 

pela declaração respectiva nos mapas enviados pelas repartições 
ou serviços mencionados no art. 14.º da citada lei. 

Não podem ser eleitores: 

1.º — Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis e 
políticos; 

2.º— Os interditos por sentença com trânsito em julgado e 
os notôriamente reconhecidos como dementes, embora não estejam 
interditos por sentença; 

3.º — Os falidos ou insolventes, enquanto não forem rea- 
bilitados; 

4.º — Os pronunciados definitivamente e os que tiverem sido 
condenados criminalmente por sentença com trânsito em julgado 
enquanto não houver sido expiada a respectiva pena e ainda qne 
gozem de liberdade condicional; 

5.º — Os indigentes e, especialmente, os que estejam interna- 
dos em asilos de beneficência; 

6.º — Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa 
por naturalização ou casamento, há menos de cinco anos; 

7.º — Os que professam ideias contrárias à existência de 
Portugal como Estado independente e à disciplina social; 

8.º — Os que notôriamente careçam de idoneidade moral. 

Todos os cidadãos com direito a voto pode:ão requerer 
a sua inscrição no recenseamento ao presidente da comissão 
recenseadora, por intermédio das comissões de freguesia, e 
deverão mencionar, além do nome, o dia do nascimento, filia- 
ção, estado, profissão, habilitações literárias e morada. 

Todo o processo eleitoral, incluindo os recursos iuter- 
postos nos tribunais administrativos e os reconhecimentos 
notariais, é isento de imposto do selo, ou quaisquer taxas, 
salvo a taxa cobrada pelas certidões do recenseamento, nos 
termos do disposto no artigo 24.º da mencionada lei. 

NOTA: — Os mapas do pessoal com direito a voto a 
enviar aos funcionários recenseadores, até ao último dia de 
Fevereiro, pelas Repartições Públicas, nos termos do número 
1.º do art. 14.º da lei 2.015 acima citada, apenas devem in- 
cluir os cidadãos que têm a capacidade eleitoral referida nos. 
n.º 1e 3 do art. 1.º da mesma lei. 

O recenseamento dos cidadãos com responsabilidades 
de CHEFES DE FAMÍLIA é presentemente regulado pelo 
Código Administrativo vigente, pelo que as mesmas Reparti- 
ções Públicas devem incluir os funcionários nessas condições 
em mapas diferentes a enviar ao Chefe da Secretaria até 15 
de Fevereiro próximo futuro (artigo 214.º do mesmo código). 

Para constar, se publica o presente e outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares do estilo e publicados. 

O Chefe da Secretaria, 

Dário da Silva Ladeira 

  
  

Cunha, residentes em Esgueira; 

e o menino Joaquim José Duarte 

Faria, completa 6 anitos, filho do 

ANÚNCIO 
Fernando Calisto Moreira, Cons 

OURO - PRATAS - RELÓGIOS - OCULOS. 

Se desejar comprar uão esqueça à 
Faianças de S. Roque, L.ºº 

Por escritura de 10 de Abril de 

  

sr. José Maria Gonçalves Faria 

e de sua esposa sr.* D. Cecília 

iRosa Duarte Faria, de Cacia e 

! benquistos industriais de padaria 

em Espinho. 
| —E nu dia de Natal, a sr.* D. 

  
Silvina Ribeiro dos Santos, 331 

anos, filha do sr. Artur Ribeiro 

da Fonseca e de sua esposa sr.º 

D. Ana dos Santos Oliveira, de 

Angeja e conceituados industriais 

de padaria em Louza de Cima 

(Loures); o sr. José Nunes Mor- 

gado, de Esgueira e laborioso 

industrial de padaria em Aveiro; 

e osr. Casimiro Gonçalves Nu- 

'nes da Silva, 22 anos, filho do 

sr. António Gonçalves Nunes e 

de sua esposa sr.? Francisca Dias 

da Silva, bons proprietários de 

acia. 
Muitas felicidades para todos. 

  

Automóvel Chevrolet 
Em bom estado, fechado, de 

4 portas, com mala e telefonia 

muito boa. 
Vende muito barato João Ne- 

ves — Verdemilho — Aveiro — 

Teletone 83.   

servador do Registo Civil de 

Aveiro: 

Faço saber que Maria Alice 

dos Santos Matos, de 15 anos, 

filha de Duarte Madail de Matos 
e de Alice dos Santos Marabuto, 

requereu autorização para, de 

futuro, asar vâlidamente o nome 

de Maria Alice dos Santos Ma- 

dail e, tendo sido autorizada por 

despacho de 10 do corrente a 

publicação dos anúncios nos ter- 

mos do n.º 3 do art. 262.º do 
Código do Registo Civil, convi- 

dam-se quaisquer interessados a 

deduzirem perante a Direcção 

Geral dos Registos e Notariado 
a oposição que tiverem. 

Aveiro e Conservatória do Re- 

gisto Civil, aos 15 de Dezembro 
de 1953. 

f O Conservador, 
Fernando Calisto Moreira, 

Padaria 
Trespassa-se no local mais cen- 

tral de Condeixa. 
Tratar com Viúva de Ventura 

Dias Marques. (3-1) 
  

1948, lavrada nas notas do notário 
de Aveiro Dr. Abel João Saraiva, 
foi aumentado para 246.000800 
o capital da sociedade por cotas 
de responsabilidade limitada com 
sede em Aveiro, denominada 
FAIANÇAS DE S. ROQUE, 
LIMITADA, constituida por es- 
critura de 20 de Outubro de 
1945, nas notas do notário tam- 
bém de Aveiro, Dr. Adelino Si- 
mão da Fonseca Leal, com o 
capital de 60.000800. 

Aquele capital, inteiramente 
realizado é representado pelas 
cotas dos sócios da mesma socie 

dade a saber: 
João Matias Vieira  89.250800 
João BernardoMoreira 61,500800 
João Marques Oliveira 61.500800 
JoséAntónio de Aguiar 33.750800 

Total 246. 000800 

Aveiro, 11 de Dezembro de 1953 

O Notário, 
Abel João Saraiva. 

  

Automóvel “Austin”   Vende-se em óptimo estado, de 
10 cavalos, com 4 portas. Vê-se 
na Garage Oliva—llhavo. (2) 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estevão, 59 

(Junto ao Quartel da Guarda Republicana) 

AVEIRO 

Oficina para lodas as reparações. 

Consulte sempre os seus preços, 
tanto para comprar como 

para vender. 
  

Automóveis de praça 
Modernos de 4 e 6 lugares pa- 

ra casamentos, baptizados e pas= 
seios para todo o país e estran- 
geirc, H 

JOÃO NEVES 

Verdemilho — Aveiro— Telet. 83 
Chamadas a qualquer hora. 

   

    

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA   Ê 
E 
E Eme 

E



Centro Comercial Caciense 

Run Luís de Camões CACIA 

Deseja a todos os seus Ex "ºs Clientes e Amigos um 
Natal feliz e um Ano Novo repleto de prosperidades 

Neste estabelecimento encontra-se o afamado BOLO REI, 
BROAS DO NATAL, DOCE próprio da quadra, a atraen 
te ARVORE DO NATAL repleta de brinquedos, colossal 

sortido de malhas, fazendas, miudezas, etc., etc., a 

PREÇOS INACREDITAVEIS 

Vá no seu interesse a este estabelecimento 

  

  

  

NOTaAGIAS LOCAIS 
o ulo IO ul elo alo lo “ls lo Ufo vo «ls 

  

De Angeja 
Cortejo de Pastorinhas. — No 

dia 1 do próximo mês de Janeiro 
deve realizar-se o já tradicional 

Exportação de pasta para papel 

Na Fábrica da Companhia Portuguesa 
de Celuiose, em Cacia, foi ontem carre- Cortejo de Pastorinhas, nesta Ífre- 

guesia, com o cerimonial dos 
Santos Reis Magos, fazendo-se no 
fim o leilão das ofertas. 

A Comissão pede a todos os 
«Angejenses que compareçam com 
as suas ofertas, cujo produto 
meverterá para os melhoramentos 
e conservação da igreja paroquial. 

Falecimento. — No dia 9 do 
corrente, faleceu em Lisboa a sr.* 
Arminda dos Santos Pereira Ra- 
malho, de 27 anos, casada com o 
sr. António Ramalho e filha do 
sr. José dos Santos Pereira e de 
sua esposa st.* Joaquina de Oli- 
veira Santos, sobrinha dos srs. 
Manuel Maria das Neves e de sua 
esposa sr.” Maria de Oliveira 
Santos e do sr. Augusto dos San- 
tos Pereira e de sua esposa sr.* 
Maria das Dores Pereira, nora do 
gr. Raúl Ramalho e de sua esposa 
sr.º Deolinda de Oliveira Santos e 
meta do falecido Francisco Olivei- 
ma Santos, todos desta freguesia. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 11, pelas 14 horas, da igreja 
de Arroios para o cemitério de 
Benfica, levando acompanhamen- 
to religioso. 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames. 

Roubo. —Na noite de 15 para 
16 do corrente, roubaram 7 gali- 
mhas à sr." Giselda Augusta de 
Campos, esposa do st. Alfredo 
Fontoura de Lima, moradores na 
rua da Agra. 

Anos. —No dia 22 volhe 24 flo- 
sidas primaveras a gentil menina 
Maria Luciana Maia, filha do er. 
José da Silva Maia Júnior, sapa- 
teiro, desta freguesia, e de sua es- 
posa sr.* Luciana Rodrigues Maia. 
—No mesmo dia, passa o 35.,º 

aniversário do nosso conterrâneo. 
sr. Manuel Maria Dias Nogueira, | 
ausente no Lobito (Africa), muri-| 
do da sr.* Leocádea de Oliveira 
Neves, residente ua Barea. E no. 
dia 29 sua interessante filhinha 
Maria Otália das Neves Nogueira, 
eompleta 10 risonhas primaveras. 

— Em 24, faz 61 anoso ar. 
António Nunes Navalhas, marido 
da sr.“ Maria Emília Nunes Ro- 
drigues, bons proprietários e la- 
wradores da rua da Agra. E no' 
dia 29 faz 23 anos a sua filha er.? 
Naulila Nunes Navalhas, esposa 
do sr. André Dias da Costa Abreu, 
que também faz 23 anos no dia 
4 de Janeiro próximo, 

—No Dia de Natal, completa 
13 aniversários o menino Camilo 

  

gado um comboio especial de pasta para 
papel, que é a primeira remessa para 
exportação. 

O caso é uma verdadeira festa na fá- 
brica, pelo que hoje assistirão ao despe- 
gar do combuio membres do Conselho 
de Administração e numerosas pessoas. 

« 

A luz na estação de Cacta 

Ao contrário do que se supunha, a luz 
eléctrica na estação dos caminhos de fer- 
ro de Cacia ainda não foi tigada. 

Não faz sentido que há cerca de um 
mês esteja concluida a montagem e se 
continui privados da ambicionada luz. 

Para este facto chamamos a atenção 
da Direcção da C.P. 

O abrigo à Pista de Remo 

A Junta Autónoma do Porto de Avei- 
ro, está a plantar árvores de abrigo nos 
locais desvastados, nas margens da Pista 
de Remo do Rio Novo do Principe, desta 
freguesia, 

Procura-se, assim, O maior abrigo pos- 
sível na mansidão do vasto lençol de 
águas paradas. 

Visita Pastoral 

No dia de Ano Novo, Cacia recebe a 
visita pastoral de S. Ex.º Rev.Ma D. Do- 
mingos da Apresentação Fernandes, Bis- 
po Auxiliar de Aveiro, que visitará as 
capelas de todos os lugares da freguesia, 
com excepção da Ilha Testada. 

Preparam-se condiguas recepções. 
* 

Posto de Ensino da Quintã 

Reabriu na última segunda - feira o 
Posto Escolar da Quintã do Loureiro, 
desta freguesia, como desdobramento 
misto das escolas primárias de Cacia. 

Está a leccionar a regente menina 
Maria de Lourdes Dias de Almeida, de 
Aveiro. 

Bodo do Natal 

A Casa do Povo de Cacia vai distri- 
buir um Bodo na véspera do Natal aos 
pobres da freguesia, constante de arroz, 
bacalhau, açúcar e pão, meio quilo de 
cada, 

Os beneficiados serão avisados pessoal- 
ente e receberão aquela ração por pes- 

oa à seu cargo. 
* 

Campanha de Adultos 

Trabalhando em regime de campanha, 
a sr, D, Filomena das Dores Vilela, dis- 
tinta professora em Cacia, levou a exame 
em Aveiro, no dia 17 do corrente, 12 
adultos, que ficaram aprovados. 

* 

Pastorinhas de Cacia 

- Como já dissemos no último número, 
o Cortejo das Pastorinhas de Cacia rea- 
liza-se no dia 10 de Janeiro próximo e 
não em 6, como costume. 

  

  

Vende-se   da Mata Rodrigues, filho do nosso sepultura no cemitério velho de 
estimado conterrâneo e amigo er. Cacía, à entrada do portão, por 
Camilo Rodtigues, múito diguc terem sido trasladados para Avei- 
Sisal da Tabaqueira de Lisboa, ro os restos mortais de Celeste 
* de sua esposa er.* D. Virgínia!e Ana Rosa de Macedo. 
da Mata Rodrigues, que também | Tratar com João Ferreira de 
passa o sen aniversário no dia 4 Macedo, em Aveiro, ou com 
de Janeiro, residentes na capital, | Américo Capel E 

— Também no dia de Natal, md 

ECOS DE CACIA 

Visita a Benavente 
Conforme noticiamos, efectuou-se no 

dia 8 do corrente a visita a Benavente 
por alguns amigos nossos de Lisboa, a 
convite dos estimados ribatejanos srs. 
Zeferino Carvalho Carri ho, António José 
de Carvalho e António Paulo, em home- 
nagem ao sr. Alexandre Lima, nosso 
apreciado colaborador e proprietário na- 
quela região. 

O dia 8 apresentou-se risonho de sol e 
a «muita» lisboeta teve por isso uma via- 
gem alegre, propícia para contemplar os 
campos a'agados e as lezírias impressio- 
nantes pela planície que a natureza dotou 

ca vila de Benavente, foi recebida afe- 
ctuosamente com cumprimentos e um 
«branco de honra», percorreu depois 
alguns pontos da vila que bastante agra- 
daram, tais como o largo do jardim, onde 
se ergue o edifício dos Bombeiros Vo- 
luntários e o antigo Palácio do Marquês 
de Niza, que foi vivenda do Marialva e 

[da Severa, Por sob este palácio passa a 
!rua do Arco, estilo mourisco, bastante 
"interessante e onde está a velha taberna 
“do «Ti João da Gaiata» que é um curioso 
museu de objectos de arte “regional, O 
sr. Lima, com us seus amigos, retiraram 
satisfeitos, agradecendo ao sr. Zeferino 
Carrilho e ao velho proprietário do mu- 
seu o momento agradável passado. 

Pelas 14 horas, foi servido um primo- 
roso almoço regional com a seguinte 

  
de grandeza infinita. Chegada à pitores- | 
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A título de réclame, remetemos um canivete devidamente 
registado a quem enviar Esc. 10800, 

N 
  

  

  

De Frossos Da Póvoa e Paço 
Falecimento. — No dia 7 do cor-. Falecimento —No dia 14 fale- 

rente faleceu nesta freguesia, ceu a sr? Vitória Barbosa da 
onde se encontrava som seus so- Silva, de 67 anos, casada com o 
brinhos, a sr.* D, Joaquina de er. João Rodrigues Barbosa” (o 
Jesus Pinho, professora aposen-' Neto) e mãe da er! Maria José 
tada, viúva, de 84 anos, que lar- Barbosa da Silva é do er. Manuel 
gos anos ministrou o ensino pri- 
mário em Estarreja, 

| O seu funernl realizou-se no 
dia seguinte, pelas 14 horas, para 
o nosso cemitério, sendo celebra- 

Rodrigues da Silva, da Póvoa. 
O seu funera! renlizou-se no 

din seguinte, pelas 16 horas, para 
o cemitério de Cacín, com a eus 
corporação de 2 sacerdotes e q 

ementa: «Euguias do Sorraia de caldei-, dos ofícios de corpo presente na irmandade de Nossa Senhora de 
rada; Chispalhada com todos os matado- 
res; Doces e fruta; Aguapé da região, 
café e aguardente.» 

Presidiu ao repasto o st. 

igreja paroquial. 
Do grande acompanhamento 

| Fátima, 
| Foram-lhe oferecidas 4 coroas 

dr. Leonel fizeram parte pessoas de todas as pelos filhos e família. 
Bernardo Inácio, distinto médico-veteri-! categorias sociais, vindas de vá-| Conduziu a chave da urna o 
nário de Benavente, assistindo, entre ring terras, ne crianças das nosesus seu neto menino Manuel Ferreira 
outros, os srs, Zeferino Carvalho Carri- 
lho, António Paulo, António José de 
Carvalho, comerciantes e lavradores, e 
José Firme, lavrador; António Castela, 
mestre do Asilo Maria Pia de Lisboa; 
António Salgueiro, funcionário dos C. 
T.T.; Anibal Cruz, nosso redactor prin- 
cipal; e Alexandre Lima, mestre do Asilo 
Maria Pia. 

Aos brindes, pronunciou um interes- 
sante discurso o st. António Salgueiro 
que, em nome «da «malta» de lisboa, 
saudou os amigos de Benavente que pro- 
porcionaram tão cativante convívio; O sr. 
Anibal Cruz que leu uma poesia dedica- 
da à «malta» ilustre da linda vila mártir; 
eosr. Alexandre Lima agradeceu, num 
improviso, a todos Os seus amigos a gen- 
til honra que lhe dispensaram. No final, 
o sr. dr. Leonel Inácio, num brinde su- 
gestivo e elegante saudou os visitantes e 

res, marcando para breve outra festa 
como esta que tão agradâvelmente de- 
correu. 

Os vistantes regressaram à noite a 
Lisboa bastante gratos pelo dia bem pas- 
sado na pitoresca e hospitaleira vila riba- 

tejana. 2 

  

De Sarrazola 
Falecimento. — Na sun ensa do 

Cabeço, faleceu no din 16 a er.* 
Maria Simõss (a Pinhn), de 86 
anos, viúva há 15 de Caetano 
Marques e mãe da er* Maria 
Luiza Simões, casada com o er. 
João Rodrigues Neta, ali resi- 
dentes. 

O seu funsral realizou-se no 
dia seguinte, pelns 15 horas, com 
a encorporação das irmandades 
de Nosen Senhora de Fátima e 
Coração de Jasus e 6 sacerdotes, 
que celebraram ofícios de corpo 
presente va igreja paroquial de 
Cacia. 

As salvas com a chave da urna 
e com as toalhas foram conduzi- 
das pelos srs, António Rodrigues 
Neta, deste lugar, irmão do genro 
da falecida, Manuel Joaquim Mar- 
ques e Abílio José da Silva, de 

: Veiros, sobrinhos, 
Os serviços Iúnebres estiveram 

a cargo da Agência Fonseca, des- 
te lugar. 

Aos doridos enviamos sentidos 
pêsames. é 

Anos. — No dia 17 colheu 15 
floridas primmaveras a menina Ma- 
ria Natália Rodrigues da Silva, 
filha do er. Manuel Maria da Sil- 
va e de sua esposa sr.* Laurinda 
Rodrigues da S Iva, bons lavra- 
dores deste lugar. 

Os nossos parabéns. —C. 

  

  

  
  faz 7 anos o menino Armindo 
  
  Esteves Nogueira da Silva, filho 

do er, Arménio Nogueira da Silva 
e de sua esposa sr,” D. Tídia 
Rodrigues Esteves, benquistos co- 
merciantes em Manaus (Brasil), 
que há tempo se encontram en- 
tre nós. 

Às nossas fslicitações. — O. 

Vendem-se 
3 pinhais, tendo dois terra la- . 

vradia, e uma terra com vinha. MANUEL AUG 
Informa Farmácia Lusitana — 

Cacia. (3) 

  

  

    

im Armas para caça, 
ER: VE emo 

) defesa ou recreio 
ANTE FITNT DENT DEI ARC TE eR sai 

NOVAS OU USADAS 

Se desejam comprar ou 
vender, consultem 

o armeiro 

VELHO 

    

USTO 

Rua Comb. Grande Guerra, 64 — Telef. 241 — AVEIRO 

agradeceu as palavras amigas dos orado-, 

escolas é as irmandades erectas 
nesta freguesia, 

Foram -lhe oferecidos nume- 
rosos bouquets de flores pela fa- 
mília, pessoas amigas e crianças, 

Os serviços fúnebres estiveram 
a cargo da agência do er, Manuel 
Simões Dias, de Angeja. 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames. 
Chegada. — Chegon há dias de 

Fortaleza — Ceará (Brasil), onde 
se encontrava há 29 nmos, o nos- 
so conterrâneo sr. Diamantino 
Oliveira, que tenciona passar aqui 
6 meses, na companhia de sua tia 
sr* Isaura Oliveira, —C, 

  

  

De Vilarinho 
Operação. — Fez operação à 

apendieite no hospital de Aveiro 
a menina Maria Helena Pereira 
da Silva, filha do er. Ricardo 
Dias da Silva e da er? Verónica 
Pereira da Silva, residentes neste 
logar, que agradecem às nunie- 
rosas pessoas que a visitaram 
naquele hospital. 
Nascimento. — No dia 15 deu à 

luz uma criança do sexo maseu- 
lino a er.º Idalina Marques Gas- 

Rodrigues da Silva, empregado 
de padaria em Lisboa, 

Anos. —No din J4 fez 64 anos o 
sr, Josó Antônio Dins Cruz, ncre- 
ditado comerciante deste lIngar. 
—Em 15, completou 4 anos a 

megina Maria Ester Marques da 
Silva, filha do construtor civil 
deste lugar sr, Alfredo Marques, 
que também faz 40 anos no dia 
20, e de sun esposa er.* Rosa Ro» 
drigues da Silva. 

— Em 22, passa o 38.º aniver- 
sário do nosso amigo sr, Manuel 
da Silva Torres Júnior, benquisto 
industrial de padaria no Porto. 
—E em 24, completa 22 pri- 

maveras à menina Maria Rosa 
Simões da Paula, filha da er. 
Joana Simõss Puula e de seu 
marido er. António Rodrigues 
Paula, panificador em Lisboa, 

As nossas felicitações. —C, 

  

Casa Vidinha 
DE 

Gracinda Marques 

Praça da República — ANGEJA 

Informa os seus estimados 
clientes que tem nos seus arma- 
zens grande sortido de louças 
em porcelanas, esmalte, vidros, 
faianças, barro vidrado, barro 
vermelho, etc. 

Revendedores de louças de bar- 
ro vidrado e vermelho. 

Completo sortido de fazendas 
de lã e algodão, chales, ccberto- 
res, malhas, imiudezas, etc. 

Visite a Casa Vidinha, onde 
encontrará tudo em bons preços 
e em grande sortido,   

par, esposa do er. Manuel Muria | 

“da Silva, que é também neto do 
director deste jornal e chegador 
de papel à máquina de impressão, 

A's borlas da nrna pegaram os 
sobrinhos da finada. 

Traton do funeral a Agêucia 
Fouseca, de Sarrazola, 

Pêsames nos doridos, 

Pastorinhas.—No Dia de Natal 
realiza-se no Paço o Cortejo de 
Pastorinhas, a favcr da capela de 
Nossa Senhora da Mamória, 
Acompanha á os cânticos uma 

orquestra de Uací .— O. 

  

  

  

De Paboeira 
Curso para adultos. — A pedido 

du Comissão Auxiliar do Progres: 
so de Tubceira, foi criado um 
enrso para adultos neste lugar, 
sobre a orientação do er. João 
Neves Guiomar, cabo miliciano 
em Aveiro, que para esse fim já 
obteve da Direcção Escolar do 
Distrito a autorização necessária. 

As nulas nocturuus já começas 

ram na quinta-feira, vuma sala 
do prédio da er.* Maria da Con- 
ceição Marques, sendo o horário 
das 19 às 21 horas. 

As pessons interessadas mani- 
festami-se satisfeitas, pois assim 
podem habilitar-se no exame de 
3.º classe, 
Novenas. — Começaram no dia 

16 as tradicionais novenas do 
Menino Jesus, que todos os anos 
se fazem na capela de Santa Mas 
ria Madalena. 

São orientadores os ers. Auntó- 
nio Maria Bim. 03s Pinto, Crespim 
Vieira e Sebastião Guiomar dos 
Santos. 

  

Club Recreio Gaciense 
BAILES 

Dia de Natal (à tarde), 
das 14,30 às 18,30 horas 

abrilhantado por uma das melho- 
res orquestras de Aveiro, 

  

  

Trespassa-se 
uma das melhores casas de pasto 
e bebidas, na vila de Cantanhede, 
em frente aos Paços do Concelho. 
Informa José Nunes dos Santos 
(o Cabica), Padaria Coimbra — 
Cantanhede. Para mais ijnforma- 
ções Jão Nunes dos Santos (o 
Cabica), Esgueira — Aveiro, ou 
nesta redacção. (42) 

  

Vende-se 
Assento de casas que foi de 

Júlia André, na rua da Agra, em 
Angeja, com bom aido e eira e 
muitas larguezas, próprio para 
lavrador. 

Recebe ofertas em Angeja Ade- 
lino Souto e em Lisboa Francisco 
António Nogueira da Silva— Rua 
Cidade Cardifl, 8- 1.º. (6)  



ECOS DE CACIA 
+ 

Sração & Oliveira, 19. 
Avenida JDr. Lourenço Peixinho, 232-Bb -—= AVEI RO = 

MOTOS JAWA — 
  

TELEFONE 484 — TELEGRAMAS; FRAZOL 

9.800$00 
  

Bicicletas FRAVY = Rádios “Ponto Azul” = Frigoríficos KELVINATOR = Máquinas de costura 
Acessórios importados directamente do Estrangeiro 

Vendas a prestações, sempre aos mais baixos preços do mercado. 
  

Josi le Úiveir: Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras. 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 

Vendas aos mais baixos preços 

Aos Proprietários 
António Dias da Costa 
PINTURAS E ESTUQUES 

Reparações e limpezas 
gerais em prédios e 

andares 

Pinturas em móveis de 
todos os géneros, car- 

pintaria, etc. 
mad 

Largo Conde Pombeiro, 

  

  
  

- Bicicletas 

y «RALEIGH, — 1.770800 

É «ATLANTIC, 1.000800 
Ss | Grande baixa de preços 

Ê Peçam tabelas 

A : » | Armando Crespo & 6.º 

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUlS NOGUBIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

    

      

R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — “Telet. 27027 

  

  

  

Encarrega-so da construção, em todos og sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
masseiras, taboleircs e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
úão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

FA PPS ES COL 
Para as doenças de pele 

  

    
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

gar passou, À comichão desaparece como por encan- 
fo, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
winda. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
fencia para todos os casos de eczenia humido ou 
maeo, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A" venda em tôdas as farmácias 

Ficente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 - LISBOA (70) 
  

  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACÍA (1175) 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 
e para todos os preços, para homem e senhora. 

Modernos modelos para noivos. 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês. 

Secção de camisaria e chapelaria 
  

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

  2 13 rc — Telef. 44936 

b LISBOA 
  

          

  

Contra queimaduras do sol. «+ aplique 

Re RR RS os 
Valioso produto que se aplica igualmente com gran- 

des resultados contra frieiras, cieno, queimaduras do 
fogo ou água fervente, furunculos e em massagens contra 
a fadiga muscular, 

Premiado com medalha de Ouro 
na Exposição Industrial Portuguesa em 1933 

Á venda em Cacia na Farmácia Lusitana 

“NOVA LOJA DOS FOGAREIROS 
DE 

A. Neves dos Santos 

Armazém de: 
Fogões a petróleo, 

Lanternas, Maçaricos 
e acessórios. 

Importação directa da Suécia 

Oticina de reparações por pessoal 
especializado, 

DESCONTOS A REVENDEDORES 

R. Coelho da Rocha, 85 B— Tel. 60858=LISBOA 

  

  

  

   
  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
Escritório e Fábrica R. da Cascalkeira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Quilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e ag mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 
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Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

Funerais Traslada- 
dos mais ções para 
modestos todos os 
aos mais cemitérios 
luxuosos do País 

  

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares Í 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém; Travessa do Cabeço, 10 a 14 

CASA MENDES . 
dei— — Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef. 13, 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos artigos, 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pêlo 
e aparelhadas, soalhos, fórro, barrotes, ripas, fasquio, etc, 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

  

  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em lodos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação, 
  

Josué Goncalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarrega-se de todos os trabalhos da sua arte, 

“SACHS” PlMCmnto! Aee: 
A MOTORIZADA QUE LHE CONVÉM 
«SACHS» o melhor micromotor alemão 

Agente em Aveiro: ARMAZENS VENEZA 
Passo de Nível de S. Bernardo —- Telef. 209 

  

  

  

Alípio Monteiro 

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per. 
feição lodos os traba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1,º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Carvalho Guilherme 
Ma ERIC PSA OCO VA SE O TS SETOR 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 
Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de mec! 

ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

  

Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa, AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA e gado, carros volantes ete. ete. (311) 

: Pr ; i tã “= 
Oficinas Mecânicas de Serração e Garpintaria (Oficina de Fogo de artifício Pp CONSTRUTORA 

DA TD E A ITR si E 
  

Estância de madeiras :-: Materiais de construção | marei de Souto-Vila da Feira 

Morgado & Pinho, Is.“ 
ESQUEIRA (Areais) == AVEIRO — Telef. 456 

ORÇAMENTOS GRATIS 

de — José Soares Calçado 

  

Nesta acreditada casa execu- 
tam-se os mais arlís icos (ogos 
do ar, preso, aquático e tipo 

O isa etc, etc, (239) 

  

  

de:— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrac-- 
ção de águas de poços, artesianos é para elevações ou extracções 
de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro, 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 
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